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EM DEFESA DAS APOSENTADORIAS, 
ATOS E PASSEATA DIA 19
Rio tem manifestação a partir das 16h na Candelária

N
esta segunda, dia 19 de feverei-
ro, greves, atos e mobilizações 
vão marcar a resistência dos 

trabalhadores contra o projeto de re-
forma da previdência que prejudica os 
assalariados do país. A proposta do go-
verno federal é de colocar em votação 
no Plenário da Câmara dos Deputados 
nesta segunda. E os trabalhadores pre-
cisam deixar claro aos parlamentares 
que não aceitam mais este ataque aos 
seus direitos. O presidente da Câmara, 
Rodrigo Maia (DEM-RJ), já anunciou 
que vai arquivar a proposta se não fo-
rem alcançados os 308 votos favoráveis. 

“Se botar pra votar, o Brasil vai parar” 
é a palavra de ordem da mobilização 
que integra a Jornada Nacional de Luta 
contra a Reforma da Previdência, defi-
nida pelas centrais sindicais. As mobili-
zações realizadas em 2017 garantiram 
que o projeto não fosse aprovado. Temer 
investiu milhões dos cofres públicos 
com publicidade e informações menti-
rosas para minimizar o impacto negati-
vo da mudança, divulgado amplamente 

por diversos setores da sociedade.   
No Rio, as atividades de mobiliza-

ção começam cedo nos aeroportos, 
nas barcas e na Central do Brasil. Será 
realizado um ato público com concen-
tração a partir das 16h na Candelária e 
caminhada até Cinelândia às 18h.  

Em todas as atividades serão distri-
buídos panfletos, esclarecendo a po-
pulação e denunciando o que de fato 
significa esta reforma de Temer: o fim 
da aposentadoria para milhões de tra-
balhadores e trabalhadoras.

Dia Nacional de Luta contra as reformas
do Temer,  dia 10/11/2017 
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ATO EM DEFESA DA PETROS

M
arço está chegando e com 
e le mais uma ameaça aos 
nos  sos contracheques  e be-

nefícios: o desconto, já no dia 10, apro-
vado pela Secretaria de Coordenação 
e Governança das Empresas Estatais 
(SEST), de contribuição extra dos par-
ticipantes e assistidos para equaciona-
mento do déficit da Petros. As entida-
des que integram o Fórum de Defesa 
da Petros (FNP/Aepet/Fenaspe/GDPA-
PE) vêm batalhando juridicamente 
para impedir esse absurdo que poderá 
afetar os participantes do Plano Petros 
do Sistema Petrobrás (PPSP).

A luta tem que ser de todos e não 
pode se resumir ao campo jurídico. 
Temos que aumentar a pressão para 
que a Petrobrás assuma sua responsa-
bilidade e pague o que deve ao PPSP. 
Na quarta-feira (21), haverá um Ato 
Nacional em Defesa da Petros. A con-
centração será às 12h30, no EDISEN, 
seguida de passeata até o EDISE.  Preci-
samos lotar a porta do Edifício Senado 
e mostrar nossa força e indignação!

A proposta atual de equacionamen-
to prevê que mais de R$ 28 bilhões de 
“déficit” serão divididos por participan-

tes, assistidos e ativos e as patrocina-
doras do PPSP no prazo de 18 anos. O 
valor das contribuições extraordiná-
rias é inviável para todos. Além disso, 
grande parte desse déficit técnico é de 
responsabilidade exclusiva da Petro-
brás e da BR Distribuidora.

Caso a implantação do Plano de Equa-
cionamento ocorra e os descontos apa-
reçam nos contracheques e benefícios 
em março, como anunciado pela Petros, 
os cinco sindicatos da FNP, as dez asso-
ciadas da Fenaspe, além dos advogados 
do GDPAPE, entrarão com Mandado de 
Segurança para suspender os descontos. 
E intensificaremos as mobilizações. 

O Conselho Fiscal da Petros vem re-
comendando há 14 anos a rejeição das 
contas apresentadas pela Fundação. Nos 
últimos quatro anos, essa rejeição tem 
sido unânime, mas o Conselho Delibera-
tivo sempre aprovou essas contas com os 
votos dos nomeados pelos governos para 
a direção da Petros. Estas mesmas dire-
torias tem sistematicamente deixado de 
cobrar as diversas dívidas da Petrobrás 
e da BR Distribuidora com o Plano. Ago-
ra querem dividir com os trabalhadores 
uma conta que não é nossa!

Dia 21, 12h30, concentração no EDISEN


